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e ELEITOR: 


- APTO A VOTAR: 


Serão admitidos a votar os eleitores cujos nomes 
estiverem cadastrados na seção. Caso o nome do 
eleitor não figure no caderno de votação, ele poderá 
votar desde que os seus dados constem no cadastro de 
eleitores da urna. 


- IMPEDIDO DE VOTAR: 


Não poderá votar o eleitor cujos dados não figurem no 
cadastro de eleitores da seção, constante da urna, ainda 
que apresente título de eleitor correspondente à seção 
e documento que comprove sua identidade, devendo, 
nessa hipótese, a Mesa Receptora de Votos registrar a 
ocorrência em ata e orientar o eleitor a comparecer ao 
Cartório Eleitoral a fim de regularizar sua situação. 


- ANALFABETO: 


Será permitido o uso de instrumentos que auxiliem o eleitor 
analfabeto a votar, os quais serão submetidos à decisão do 
Presidente da Mesa Receptora, não sendo a Justiça Eleitoral 
obrigada a fornecê-los. 


- PESSOA COM DEFICIÊNCIA OU MOBILIDADE 
REDUZIDA: 


O eleitor com deficiência ou mobilidade reduzida, ao votar, 
poderá ser auxiliado por pessoa de sua confiança, ainda que 
não o tenha requerido antecipadamente ao Juiz Eleitoral. 


O Presidente da Mesa Receptora de Votos, verificando ser 
imprescindível que o eleitor com deficiência ou mobilidade 
reduzida seja auxiliado por pessoa de sua confiança para 
votar, autorizará o ingresso dessa segunda pessoa com o 
eleitor, na cabina, podendo esta digitar os números na urna, 
devendo este fato ser consignado em ata. 


Importante: a pessoa que auxiliará o eleitor com deficiência ou 


mobilidade reduzida não poderá estar a serviço da Justiça Eleitoral, 
de partido político ou de coligação. 
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- DEFICIENTE VISUAL: 


Para votar, serão assegurados ao eleitor com 
deficiência visual: 


- A utilização do alfabeto comum ou do 
sistema braile para assinar o caderno de 
votação ou assinalar as cédulas, se for o 
caso; 


- o uso de qualquer instrumento mecânico 
que portar ou lhe for fornecido pela Mesa 
Receptora de Votos; 


- o uso do sistema de áudio disponível na 
urna com fone de ouvido fornecido pela 
Justiça Eleitoral (os Tribunais Regionais 
Eleitorais providenciarão fones de ouvido 
em número suficiente por local de votação, 
para atender sua demanda específica); 


- o Uso da marca de identificação da tecla 5 
da urna. 


- | DÚVIDA QUANTO A IDENTIDADE DO 
ELEITOR: 


Existindo dúvida quanto à identidade do eleitor, 
mesmo que esteja portando título de eleitor e 
documento oficial, o Presidente da Mesa Receptora 
de Votos deverá interrogá-lo sobre os dados do título, 
do documento oficial ou do caderno de votação; em 
seguida, deverá confrontar a assinatura constante 
desses documentos com aquela feita pelo eleitor na 
sua presença e mencionar na ata os detalhes do 
ocorrido. 


- | IMPUGNAÇÃO À IDENTIFICAÇÃO DO ELEITOR: 


A impugnação à identidade do eleitor, formulada 
pelos membros da Mesa Receptora de Votos, pelos 
fiscais ou por qualquer eleitor, será apresentada 
verbalmente ou por escrito antes de ser admitido a 
votar. Se persistir a dúvida ou for mantida a 
impugnação, o Presidente da Mesa Receptora de 
Votos solicitará a presença do Juiz Eleitoral para 
decisão. 
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e VOTO: 


Ninguém poderá impedir ou embaraçar o exercício do sufrágio 


- | DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA VOTAR: 


Para votar, o eleitor deverá apresentar documento de identificação com foto à Mesa Receptora de Votos, 


o qual poderá ser examinado pelos fiscais dos partidos políticos e das coligações. 
São documentos oficiais para comprovação da identidade do eleitor: 


- | Carteira de identidade, passaporte ou outro documento oficial com foto, de valor legal equivalente, 
inclusive carteira de categoria profissional reconhecida por lei; 


- | certificado de reservista; 


i carteira nacional de habilitação. Importante: não será admitida a certidão de 


nascimento ou casamento como prova de identidade 
do eleitor no momento da votação. 
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- OBRIGATÓRIO 


O alistamento eleitoral e o voto são obrigatórios para 
os maiores de dezoito anos. 


- FACULTATIVO 


Para os maiores de setenta anos, e: os maiores de 
dezesseis e menores de dezoito anos. 


- ELEITOR ANALFABETO 


Será permitido o uso de instrumentos que auxiliem o 
eleitor analfabeto a votar, os quais serão submetidos à 
decisão do Presidente da Mesa Receptora, não sendo a 
Justiça Eleitoral obrigada a fornecê-los. 
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- ELEITOR COM DEFICIÊNCIA OU MOBILIDADE 
REDUZIDA 


Os eleitores com deficiência ou mobilidade reduzida 
poderão contar com ajuda de pessoa de sua confiança, 
desde que esta não esteja a serviço da Justiça Eleitoral, 
nem de partidos políticos ou coligações. 


- | VOTO PREFERENCIAL 


Terão preferência para votar os candidatos, os Juízes 
Eleitorais, seus auxiliares, os servidores da Justiça Eleitoral, 
os Promotores Eleitorais, os policiais militares em serviço, 
os eleitores maiores de sessenta anos, os enfermos, os 
eleitores com deficiência ou com mobilidade reduzida, as 
mulheres grávidas, as lactantes e aqueles acompanhados 
de criança de colo. A preferência garantida acima 
considerará a ordem de chegada à fila de votação. 
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- ELEITOR QUE SE RECUSA A VOTAR OU 
APRESENTA DIFICULDADE NA VOTAÇÃO 


Na hipótese de o eleitor, após a identificação, 
recusar- se a votar ou apresentar dificuldade na 
votação eletrônica antes de confirmar o primeiro 
voto, deverá o Presidente da Mesa Receptora de 
Votos suspender a liberação de votação do eleitor 
por meio de código próprio. Ocorrendo a situação 
descrita acima, o presidente da Mesa Receptora 
de Votos reterá o comprovante de votação, 
assegurando ao eleitor o exercício do direito do 
voto até o encerramento da votação. Por fim, o 
fato deverá ser imediatamente registrado em ata. 
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- NÃO CONCLUSÃO DO VOTO 


Se o eleitor confirmar pelo menos um voto, 
deixando de concluir a votação para o outro 
cargo, o Presidente da Mesa Receptora de Votos 
o alertará para o fato, solicitando que retorne à 
cabina e a conclua; recusando-se o eleitor, 
deverá o Presidente da Mesa, utilizando-se de 
código próprio, liberar a urna a fim de 
possibilitar o prosseguimento da votação, sendo 
considerado nulo o outro voto não confirmado, 
e entregar ao eleitor o respectivo comprovante 
de votação. Por fim, o fato deverá ser 
imediatamente registrado em ata. 


Á jp 
=D ADVOCACIA & CANTO 
- PROIBIÇÃO DO USO DE CELULARES E EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS 


Na cabina de votação, é vedado ao eleitor portar aparelho de telefonia celular, máquinas fotográficas, 
filmadoras, equipamento de radiocomunicação ou qualquer instrumento que possa comprometer o sigilo do 
voto. 


- VESTUÁRIO 
e Dos Servidores da Justiça Eleitoral, Mesários e Escrutinadores 


No recinto das seções eleitorais e Juntas Apuradoras, é proibido aos servidores da Justiça Eleitoral, aos 
mesários e aos escrutinadores o uso de vestuário ou objeto que contenha qualquer propaganda de partido 
político, de coligação ou de candidato. 


e Dos Fiscais de Partidos Políticos e Coligações 


No dia da eleição, durante os trabalhos de votação, aos fiscais dos partidos políticos e das coligações só é 
permitido que, de seus crachás, constem o nome e a sigla do partido político ou da coligação a que sirvam, 
vedada a padronização do vestuário. O crachá deverá ter medidas que não ultrapassem 10 (dez) centímetros 
de comprimento por 5 (cinco) centímetros de largura e conterá apenas o nome do fiscal e a indicação do 
partido político ou da coligação que represente, sem referência que possa ser interpretada como 
propaganda eleitoral. Caso o crachá ou o vestuário estejam em desacordo com as normas previstas acima, O 
presidente da Mesa Receptora de Votos orientará os ajustes necessários para que o fiscal possa exercer sua 
função na seção. 
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e Dos Eleitores 


É permitida ao eleitor, no dia das eleições, a manifestação individual e silenciosa da sua preferência 
por partido político, coligação ou candidato, revelada exclusivamente pelo uso de bandeiras, 
broches, dísticos e adesivos, sendo vedada, no dia do pleito, até o término do horário de votação, a 
aglomeração de pessoas portando vestuário padronizado e os instrumentos de propaganda acima 
mencionados, de modo a caracterizar manifestação coletiva, com ou sem utilização de veículos. 


INSTALAÇÃO DA SEÇÃO ELEITORAL 


No dia marcado para a votação, às 7 horas, os componentes da Mesa Receptora verificarão se estão 
em ordem, no lugar designado, o material entregue e a urna, bem como se estão presentes os 
fiscais dos partidos políticos e das coligações . Estando tudo em ordem, o presidente da Mesa 
Receptora emitirá o relatório Zerésima da urna, que será assinado por ele, pelo primeiro secretário e 
pelos fiscais dos partidos políticos e coligações que o desejarem. Não comparecendo o Presidente 
até as 7 horas e 30 minutos, assumirá a presidência o primeiro mesário e, na sua falta ou 
impedimento, o segundo mesário, um dos secretários ou o suplente. 
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MESA RECEPTORA DE VOTOS 
e COMPOSIÇÃO: A mesa receptora será composta da seguinte forma: 
Presidente; 
Primeiro Mesário; 


Segundo Mesário; 
Primeiro Secretário. 


O ol O 


e Nomeação de Ad Hoc 


O Presidente ou o membro da Mesa Receptora que assumir a presidência poderá nomear ad hoc, entre os 
eleitores presentes, os membros que forem necessários para completá-la. 


e Vedação à nomeação para compor as Mesas Receptoras de Votos e as de Justificativas 


Não poderão ser nomeados para compor as Mesas Receptoras de Votos e as de Justificativas, bem como para 
atuar no apoio logístico: 


|- os candidatos e seus parentes, ainda que por afinidade, até o segundo grau, inclusive, e o cônjuge; 

|| - os membros de diretórios de partido político, desde que exerçam função executiva; 

Il - as autoridades e os agentes policiais, bem como os funcionários no desempenho de cargos de 
confiança do Poder Executivo; 

IV - os que pertencem ao serviço eleitoral; 

V- os eleitores menores de dezoito anos. 
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ADVOCACIA & CANTO 


Para as Mesas que sejam exclusivamente Receptoras de Justificativas e para atuação 
como apoio logístico, não se aplica a vedação do item IV. Os nomeados que não 
declararem a existência dos impedimentos referidos nos itens | a IV incorrerão na pena 
estabelecida no art. 310 do Código Eleitoral. 


Na mesma Mesa Receptora de Votos, é vedada a participação de parentes em 
qualquer grau ou de servidores da mesma repartição pública ou empresa privada. 
Não se incluem nesta proibição os servidores de dependências diversas do mesmo 
Ministério, Secretaria de Estado, Secretaria de Município, autarquia ou fundação 
pública de qualquer ente federativo, sociedade de economia mista ou empresa 
pública, nem os serventuários de cartórios judiciais e extrajudiciais diferente. 
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ADVOCACIA & CANTO 
e VOTAÇÃO 


- A votação terá o seu início às 8 horas e terminará às 17 horas, desde que não haja 


eleitores presentes na fila de votação da seção. 


- Seasl7 horas houver eleitores para votar, serão entregues senhas numeradas a todos os 
presentes, começando pelo último da fila, e, em seguida, os eleitores serão convidados a 


entregar seus documentos de identificação, para que sejam admitidos a votar. 


- A votação continuará na ordem decrescente das senhas distribuídas, sendo o 


documento de identificação devolvido ao eleitor, logo que tenha votado. 
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e VOTAÇÃO ELETRÔNICA 


No dia marcado para a votação, às 7 horas, os componentes da Mesa Receptora 
e verificarão se estão em ordem, no lugar designado, o material entregue e a urna, bem 
- Início dos trabalhos como se estão presentes os fiscais dos partidos políticos e das coligações. 


de Votação: 
O presidente da Mesa Receptora emitirá o relatório Zerésima da urna, que será assinado 


por ele, pelo primeiro secretário e pelos fiscais dos partidos políticos e das coligações que 
o desejarem. 


- Procedimento para 
habilitar eleitor: 


|- o eleitor, ao apresentar-se na seção e antes de adentrar o recinto da Mesa Receptora de Votos, deverá postar-se em 
fila; 

|| - admitido a adentrar, o eleitor apresentará seu documento de identificação com foto à Mesa Receptora de Votos, o 
qual poderá ser examinado pelos fiscais dos partidos políticos e das coligações; 

III - o componente da Mesa Receptora de Votos localizará no cadastro de eleitores da urna e no caderno de votação o 
nome do eleitor e o confrontará com o nome constante do documento de identificação; 

IV - não havendo dúvida sobre a identidade do eleitor, será ele convidado a apor sua assinatura ou impressão digital no 
caderno de votação; 

V - em seguida, o eleitor será autorizado a votar; 

VI - na cabina de votação, o eleitor indicará os números correspondentes aos seus candidatos; 

VII - concluída a votação, serão restituídos são eleitor os documentos apresentados e o comprovante de votação. 
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Procedimentos para habilitar o eleitor: 


A votação eletrônica será feita no número do candidato ou da legenda partidária, devendo o nome e a 
fotografia do candidato e a sigla do partido político aparecer no painel da urna eletrônica, com a expressão 
designadora do cargo disputado no masculino ou feminino, conforme o caso. 


O presidente da Mesa Receptora emitirá o relatório Zerésima da urna, que será assinado por ele, pelo primeiro 
secretário e pelos fiscais dos partidos políticos e das coligações que o desejarem. 


TÉRMINO DA VOTAÇÃO ELETRÔNICA 


Compete, ao final dos trabalhos, ao presidente da Mesa Receptora de Votos e da Mesa Receptora de 
Justificativas, no que couber: 


proceder ao encerramento da urna: - afixar uma cópia do boletim de urna em local 
visível da seção; 


- registrar o comparecimento dos mesários; . . | 
- assinar todas as vias do boletim de urna e do 


- emitir as vias do boletim de urna: boletim de justificativa com o primeiro secretário e 
os fiscais dos partidos políticos e das coligações 
- emitir O boletim de justificativa, presentes; 


acondicionando-o, com os requerimentos 
recebidos, em envelope próprio; - desligar a urna 
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romper o lacre do compartimento da mídia de gravação de resultados da urna e retirá-la, após o que 
colocará novo lacre, por ele assinado; 


desconectar a urna da tomada ou da bateria externa; 


acondicionar a urna na embalagem própria; 


anotar o não comparecimento do eleitor, fazendo constar do local destinado à assinatura, no caderno de 
votação, a observação “não compareceu”; 


entregar uma das vias obrigatórias e demais vias extras do boletim de urna, assinadas, aos interessados 
dos partidos políticos, das coligações, da imprensa e do Ministério Público, desde que as requeiram no 
momento do encerramento da votação; 


remeter à Junta Eleitoral, mediante recibo em duas vias, com a indicação da hora de entrega, a mídia de 
resultado acondicionada em embalagem lacrada, duas vias do boletim de urna, o relatório Zerésima, o 
boletim de justificativa, os requerimentos de justificativa eleitoral, o caderno de votação e a Ata da Mesa 
Receptora; 


- reter em seu poder uma das vias do boletim de urna e, com base nela, conferir os resultados da 
respectiva seção divulgados na página do Tribunal Superior Eleitoral na Internet, tão logo estejam 
disponíveis, comunicando imediatamente ao Juiz Eleitoral qualquer inconsistência verificada. 
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e Finalizar a Ata da Mesa Receptora de Votos, da qual constarão: 


1- o nome dos membros da Mesa Receptora de Votos que compareceram; 

2 - as substituições e nomeações realizadas; 

3 - os nomes dos fiscais que compareceram e dos que se retiraram durante a votação; 
4 - a causa, se houver, do retardamento para o início da votação; 


5 - o número total, por extenso, dos eleitores da seção que compareceram e votaram, assim como o dos 
que deixaram de comparecer, e da seção agregada, se houver; 


6 - o motivo de não haverem votado eleitores que compareceram; 


7 - os protestos e as impugnações apresentados, assim como as decisões sobre eles proferidas, tudo em 
seu inteiro teor; 


8 - a razão da interrupção da votação, se tiver havido, o tempo da interrupção e as providências adotadas; 


9 - a ressalva das rasuras, emendas e entrelinhas porventura existentes nos cadernos e na Ata da Mesa 
Receptora de Votos, ou a declaração de não existirem. 
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e VOTAÇÃO ELETRÔNICA 


Emissão dos Boletins de Urna: 


Concluída a votação, a mesa receptora deverá 
providenciar a emissão eletrônica do boletim de 
urna em 5 vias obrigatórias e em até 15 vias 
adicionais, contendo o resultado da respectiva 
seção eleitoral, no qual serão consignados os 


seguintes dados. 


Distribuição obrigatória dos Boletins de Urna 


Os boletins de urna serão impressos em 5 (cinco) 
vias obrigatórias e em até 15 (quinze) vias 
adicionais. 


As vias obrigatórias terão a seguinte destinação: 


- Uma via acompanhará a mídia de gravação dos 
arquivos, para posterior arquivamento no Cartório 
Eleitoral. 


- Uma via será afixada no local de funcionamento 
da Junta Eleitoral. 
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e VOTAÇÃO ELETRÔNICA 


Não-emissão de Boletins de 


Urna - Crime Eleitoral 


Não-expedição do boletim 
de urna imediatamente após 
o encerramento da votação, 
ressalvados os casos de 
defeito da urna, constitui o 
crime previsto no art. 313 do 
Código Eleitoral. 


Boletins de Urna como meio de 


rova 


Boletim de urna fará prova do 
resultado apurado, podendo ser 
apresentado recurso à própria 
Junta Eleitoral, caso o número de 
votos constantes do resultado da 
apuração não coincida com os nele 
consignados. 


Assinaturas nos Boletins de 
Urna 


Todas as vias do boletim de 
urna e do boletim de 
justificativa serão assinadas pelo 
presidente e pelo primeiro 
secretário e os fiscais dos 
partidos políticos e coligações 
presentes. 
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FISCALIZAÇÃO PELOS PARTIDOS POLÍTICOS OU COLIGAÇÕES 


e Fiscalização perante as mesas receptoras de Votos 
Cada partido político ou coligação poderá nomear dois delegados para cada município e dois fiscais para cada Mesa 


Receptora, atuando um de cada vez. 

O fiscal poderá acompanhar mais de uma seção eleitoral, no mesmo local de votação. 

Quando o município abranger mais de uma Zona Eleitoral, cada partido político ou coligação poderá nomear dois 
delegados para cada uma delas. 

O fiscal de partido político ou coligação poderá ser substituído por outro no curso dos trabalhos eleitorais. 

Os candidatos registrados, os delegados e os fiscais de partido político ou de coligação serão admitidos pelas Mesas 


Receptoras a fiscalizar a votação, formular protestos e fazer impugnações, inclusive sobre a identidade do eleitor. 


e Fiscalização na auditoria das urnas eletrônicas: 
Votação paralela: 
No mesmo dia e horário da votação oficial, será realizada, por amostragem, auditoria de verificação do 
funcionamento das urnas eletrônicas, através de votação paralela, na presença dos fiscais dos partidos e coligações, 


conforme resolução do Tribunal Superior Eleitoral. 
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- CRIMES ELEITORAIS 


- NO DIA DA VOTAÇÃO 


Constituem no dia da eleição, puníveis 
com detenção, de seis meses a um ano, com a 
alternativa de prestação de serviços à 
comunidade pelo mesmo período, e multa no 
valor de R$ 5.320,50 (cinco mil, trezentos e vinte 
reais e cinquenta centavos) a R$ 15.961,50 (quinze 
mil, novecentos e sessenta e um reais e cinquenta 
centavos). 


| - o uso de alto-falantes e amplificadores de som 
ou a promoção de comício ou carreata; 


|| - a arregimentação de eleitor ou a propaganda 
de boca de urna; 


II - a divulgação de qualquer espécie de 
propaganda de partidos políticos ou de seus 
candidatos. 


DEMAIS CRIMES: 


Retenção de Título Eleitoral; 

Não emissão de Boletins de Urna; 

Não entrega de Boletins de Urna pelo Presidente 
da Mesa. 

Acesso a Sistema do Serviço Eleitoral; 

Alteração ou destruição de Sistema do Serviço 
Eleitoral; 

Dano a equipamento usado na votação ou 
totalização; 

Promoção de desordem; 

Impedir ou embaraçar o exercício do voto; 
Concentração de eleitores; 

Prender ou deter eleitor, membro de Mesa, fiscal, 
delegado de partido ou candidato; 

Servidor público coagir eleitor a votar ou não 
votar em determinado candidato ou partido; 
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Usar de violência ou grave ameaça para coagir 
alguém a votar, ou não votar, em determinado 
candidato ou partido; 

Ocultar, recusar fornecimento de alimentação e 
transporte; 

Intervenção à Mesa Receptora; 

Não-observância da ordem da fila de votação; 
Fornecer de cédula oficial marcada; 

Rubricar e fornecer cédula em momento 
inadequado; 

Votar ou tentar votar mais de uma vez ou em 
lugar de outrem; 

Prática ou permissão de irregularidades; 

Violar o sigilo do voto; 

Não recolhimento das cédulas apuradas; 
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Não recebimento ou omissão de protestos 
em Ata; 
Tentar ou violar o sigilo da urna; 
Contagem de votos de urna sob 
impugnação; 
Utilização de estabelecimento comercial 
para aliciamento de eleitores; 
Recusar ou abandonar o Serviço Eleitoral; 
Obter documento falso para fins eleitorais; 
Boca de Urna: 

o AGLOMERAÇÃO DE PESSOAS; 

o MANIFESTAÇÃO INDIVIDUAL. 
Captação ilícita de sufrágio; 
Transportar eleitores; 
Fornecer refeições a eleitores. 
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Obrigado pela atenção de 
todos e de todas! 


